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"ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

DEPARTAMENTO DE AGRONOUIA 

Relatorio de serviço, apresentado ao Exmo. Snr. Dire- 

tor da Escola Superior de Agricultura do Estado de Minas Gerais, 

pelo chefe do Departamento, referente aos trabalhos realizados 

no ano de 1945, fá 

£ Ju 

Exmo. Snr. Diretor: Aa? 

Tenho o prazer de passar ás vossas mãos, Oo relatorio 

de serviço do Departamento de Agronomia, cuja direção se acha a 

meu cargo, 

Passo a relatar, por itens, a sequencia dos trabalhos: 

ALUNOS 

Durante o ano não houve qualquer incidente que pertur 

basse o bom andamento dos trabalhos, Os programas foram exgotas 

dos e os trabalhos realizados pelos alunos muito satisfatorios, 

como se póde verificar pelos quadros que seguem, 

O curso medio, que a principio constava de dois e de= 

pois de treis semestres, passou este ano para quatro semestres, 

O que representa, sem duvida, apreciavel melhoramento, por permi 

tir aos alunos uma maior amplitude de conhecimentos de culturas 

que não eram estudadas, especialmente plantas texteis e forragei 

ras. ; 

Com O melhoramento acima. aludido, no curso Medio de 

Agronomia, foi necessário a obtenção dos serviços de mais um pro 

“fessor. Assim, se acha incorporado ao Departamento, desde Julho 

deste ano, Oo agrônomo José Ribeiro Filho, que ficou encarregado 

das aulas do curso Fundamental, passando o curso Medio 1 € Mes 

dio 2 para o professor Antonio Rezende, o Medio 3 e 4 para o pro 

fessor Silvio Brandão, ficando os cursos superiores a meu Cargo. 

à 
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O movimento de aulas no Departamento foi o seguinte: 

1º Semestre 

CURSO MATERIA PROFESSOR 

Superior 7 Agricultura especial Diogo Melo 

Superior ôS Agricultura geral Dicgo Melo 

Medio 3 Agricultura especial Antonio Rezende 

Medio 1 Agricultura geral Silvio Brandão 

Fundamental 1 Agric, geral e especial Antonio Rezende 

2º Semestre 

CURSO 

(
a
 

MATERIA PROFESSOR 

Superior 8 Agricultura especial Diogo Melo | 

Superior 6 Agricultura especial Diogo Melo 

Medio 4 Agricultura especial Silvio Brandão 

Medio 2 Agricultura especial ântonio Rezende 

Fundamental 2 Agricultura especial José Ribeiro Filho 

O movimento de aulas dos professores Silvio Brandão, 

Antonio Rezende e José Ribeiro Filho se acham em seus respecti. 

vos relatórios. 

O movimento de aulas a meu cargo se acha nos quadros 

abaixos: 

1º Semestre 

] 

Cursos |jMaterias |Nº de |Nº de jApros |RBepro-=|Total de |Z de fre= 
aulas jalunos |vados |jvados | faltas |jquencia 

Sup. 7 |jAgronomia, 46 4 7 Q dedo 96,9 

Sup. 5 |Agronomia| 50 | 17 1? 0 20 97,6 [ 

2º Semestre 

Sup. 8 Agronomia | 49 9 9 Q ao 94,8 

Sup. 6 |jAgronomia| 58 | 18 18 6) 7 99,9 



Sa ; 
Obs,: No 2º semestre o curso S,6 foi dividido em duas turmas 

nos trabalhos praticos para maior eficiência do ensino é 

melhor aproveitamento pelos alunos, As turmas muito numerosas a 

são altamente inconvenientes para as aulas praticas e o bom j 

aproveitamento do ensino é grandemente dificultado. Assim o nú 

mero de aulas é na realidade maior que O quadro apresenta, 

REUNIÕES GERAIS 

Foram, durante o ano, feitas duas palestras em reus. 

niôes gerais, que versaram sobre os temas seguintes; 

1. Formação de bons habitos / 

2. Algumas normas de felicidade, 

CURSOS DE EXTENSÃO 

Durante a Semana do Fazendeiro,ão corrente ano, os 

cursos ensinados no Departamento obedeceram a discriminação 

abaixo: 

Cursos Professor | tejo Erege + 

A cultura do milho D. líielo õ áos = | 

À cultura da cana 8. Brandão e D, Melo o) LOL 

À cult. do arroz irrigado | Silvio Brandão 2 So 

À cultura da Soja Diogo,Silvio e Rezende E) 70 

À cultura do algodão D. Melo 1 4 

À cultura do amendoim D, Melo 2 3 - 

À cult, da batata doce À. Rezende 2 67 

à cultura da mandioca JT. Ribeiro 3 45 

Formação de cafezais BR. Andrade & 103 

Trato dos cafezais-Sombra | V. Machado 2 SO 

tPreparo do café=bDespolp. | Y. Machado - õ 41 

Combate á erosão-C.Solos | 4. Rezende 4 61 

Adubação verde 3. Brandão 2 a? 
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Consultas de lavradores: Por intermédio deste Departamento fo= 

mento possuia quatro juntas de bois; há necessidade de se com= 

ram respondidas todas as cartas a êle ) 

encaminhadas, de consultas de lavradores sobre variados assun= 

tos agrícolas, 

O DEPARTAMENTO 

Não houve, durante o ano, modificações importantes no 

Departamento, Os animais de trabalho são os mesmos, isto é, 5 

burros, sendo 2 novos e 3 muito velhos, um cavalo e duas juntas 

de bois. Foi vendido um boi para corte. Normalmente O Departa- 

prar mais uma junta para Os trabalhos do Departamento e aulas 

práticas dos alunos, : 

CULTURAS 

Com o atrazo e irregularidade nas chuvas da primavera, 

lo 

os plantios foram feitos com quasi-dois méses de atrazo. As ros 

ças, notadamente as de milho, começaram muito mal, muito falha- 

das, com pessimo aspecto, tendo sião necessário muita replanta, 

que quasi nada valeu, 

Do fim de novenbro em diante as chuvas foram mais ou 

menos bem distribuidas, com dias insolarados, provocanão extraor 

dinario desenvolvimento nas culturas, especialmente milho, soja 

e batata doce. As colheitas foram também boas. 

Milho:- As colheitas foram Óvimas: bom rendimento e quasi nenhy 

ma podridão seca. A estiagem de lô dias no més de feve= 

reiro prejudicou um pouco as roças mais atrazadas. 

Feijões:= O pequeno plantio feito produziu bem, tenão sido o ren 

dimento inferior ao do ano passado, Os plantios foram 

pequenos por falta de área. 

Batata doce:- Houve dois plantios de batata doce, um em novem= 

bro e outro em princípio de fevereiro. U primeiro 

desenvolveu-se extraordinariamente bem, mas com fraco rendimen=
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to; O Último, à parte vegetativa foi mais fraca, mas com excelen 

te rendimento, À expériência tem demonstrado que os plantios de 

janeiro são os melhores quando as chuvas são vem distribuidas 

até principio de maio. Em geral, os plantios de novembro e dezem 

bro são de extraordinario vigor vegetativo mais com baixo rendi- 

mento de batatas inferiores. Há necessidade de se fazer um plano 

experimental com duração de, pelo menos, treis-anós,afim de se ; 

verificar a melhor época de plantio e espaçamento. Este ano não 

foi isto possível devido á falta de area disponivel. 

Cana: = Ainda que tenha havido bastante atrazo na brotação das 

sócas por falta ãe chuvas nos méses de outubro e noveni=- 

bro, os canaviais, tanto as sócas como a cana plantada desenvol 

veram=se bem, verificando-se boas colheitas, 

A soja “Biloxi" plantada no centro do canavial feito 

em fim de novembro desenvolveu-se com grande vigor, prejudican= 

do entretanto a uniformidade da brotação do canavial. Houve a 

produção de "guias* em todas as variedades. Dai a conclusão do 

lavrador que à cana no mato não perfilha. A cana de sóca foi 

vendida à uzina local, 

Batata ingleza:- Foram plantados 1561 quilos em treis épocas di 

ferentes, com bons rendimentos, apezar do ata= 

que de doenças, A produção variou de 1Q a 12 quilos por Kg. de 

batata plantada. A batata ingleza é sem duvida uma boa cultura 

para as zonas altas de Minas Gerais. A melhor época de plantão 

é ds março a setembro, desde que os lavradores estejam dispostos 

a irrigar é fazer os tratamentos contra doenças. Nesse tempo hã 

muita falta desse proâuto no mercado e os preços são geralmente 

altos, com facil colocação. Em geral os lavradores não plantam 

batata nos méses mais frios e secos porque não irrigam e não 

pulverizam, Somente plantam em setembro e outubro porque podem 

contar com as chuvas para o desenvolvimento das plantas. Os plan 

tios feitos nesta época são colhidos em fins de dezembro e janei 

ro, tempo quente e chuvoso, que dificulta a colheita e conserva= 
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ção do produto. Como consequencia disso os proâáutores vêm=se 

obrigados a vender as safras, abarrotando'os mercados e causan= 

do enormes baixas nos preços. 

tafé:- A usina de café, que estava anies sob a direção do Depar 

tamento de Agronomia, foi, pelo Sr. Diretor, entregue ao 

professor Vicente Macnado, em cujo relatorio deverá aparecer to 

do o seu movimento em 1945, | 

O cafezal plantado durante o ano, em curva de nivel, 

está a cargo do Serviço de Conservação de Solos sob a direção 

do professor Antonio Rezende, que deverá relatá-lo. Conforme 

frizei em relatório de 1944, a Escola até agora não havia feito 

muito trabalho sobre café por falta absoluta de recursos. Agora, 

entretanto, existe na Escola uma secção do Serviço de Conservas 

ção de Solos, com um técnico como encarregado e diversos empre= 

gados. Assim ficou combinado que o cafosal plantado em curva de 

nivel, durante o ano, ficasse a cargo desse Serviço para demons 

tração do sistema de formação de cafezais nos morros, em curva 

de nivel, evitando-se a erosão. Us demais cafezais estão sob a 

orientação do Departamento de Agronomia, e já-foram menciona- 

dos em relatórios anteriores, O Departamento fez apenas um pe= 

queno cafezal (617 cóvas), com sementes, sob o pequeno talhão 

de eucalipto do Chachá, plantio feito no ués de novembro, 

Trigo:- Todos os anos o Departamento vinha fazendo pequenos plan 

tios de trigo para verificar o grau de adaptação de algu 

mas variedades e para estudo com os alunos. Este ano, todavia, 

com a orientação, estímulo e auxílio do Diretor, Dr. J. M. Soa- 

res de Gouvêa, foi esta cultura grandemente aumentada, com O 

plantio de dois Has., além da dos talhões plantados pela secção 

de hidráulica agrícola, sob a orientação do professor Alberto 

Daker, em cujo relatório deverão ser encontrados os respectivos 

dados, ' 

Ficóu assim provado mais uma vez ser possível a cultu 

ra do trigo em escala comercial, em Viçosa e provavelmente em
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todas as regiões do Estado de clima mais ou menos idêntico, con- 

tanto que se disponha de irrigação, pois, apesar de ser cultura 

das regiões semiáridas e de exigir pouca água, o nosso inverno 

é em geral tão-seco, que são necessárias três ou quatro irriga- 

ções para O seu desenvolvimento e boa produção, ; 

O rendimento dé 2,226 kgs. obtidos nos dois Has. ,foi 

satisfatório, se levarmos em consideração o plantio feito em ci 

-ma de enorme massa de cana de milho enterrada com O trator, o 

espaçamento excessivo, a irrigação mal feita (pelo menos 1/4 da 

área não foi irrigada porque estava fora do alcance do canhão 

hidráulico), o estrago pelos passarinhos, o acamamento Es per- 

da na batedura, 

Cenveio:- Com o pequeno plantio, de 2 kgs., também de iniciati- 

va do Diretor, foram colhidos 12 kgs. Foi muito satisfatório o 

desenvolvimento das plantas, ainda que o semeio tenha sido fei- 

“to muito tarde, 

TRABALHOS EXPERIMENTAIS 

Os resultados das experiências de adubação de milho é 

bata inglesa, em colaboração com os Departamentos de Solos e 

Adubos € Genética, deverão ser encontrados nos relatórios dos 

respectivos Departamentos. 

PRODUÇÃO DO DEPARTAMENTO EM 1945 

CULTURA SEMENTE PLANTADA PRODUÇÃO TOTAL 

Milho Catete 80 kgs, 21,900 kKgSe 
Milho Funk ES a SLi 8 
Milho Cristal E TO os 
Milho Prolifico ER 1,454 * 
Milho Assis Brasil ES a 2990 —-* 

Total --- 55,212 - * 

Feijão Bedondão 62 kgs. 454 Kes. 
Feijão Mantuba 80 * S00 * 
Feijão .Congonha se MA Tas “= 5 
Feijão Manteiga Preto 148 =* 1;600.0* 
Feijão Manteiga Fosco É e fi do0 4 

Total --- 3,452 
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CULTURA SEMENTE PLANTADA PRODUÇÃO TOTAL 

Arroz Agulha, Honduras | ) 
e Dourado 112 kgs. 900 kgs.“ 

Soja Mammouth Se 60 kgs. 1,897. kgs. 
Soja Biloxi' des Bro + 
Soja Hay Sesd E" 87 o 
soja Ottootan do e d4o 

Total -- 4,548 ae 

Batata inglesa(3 plan- : | a 
tios) 1561 kgs. (2 Hãa.)| 18,657 kgs. | 

lrigo - 198 kgs. | 2,226 Kgs.U 

Batata doce 1 Has | 13,608 - kgs. 

|andioca 1/5 de Has 6,000 kgs. 

Cana (Em caixas) | 21,599 kgs. 
29,658. * 

(Yend.é Usina) 
Sc rtotal-»- "9h,268 "9 

Fumo (700 pés) 75 kes.” 

Café cereja - 11,980 kgs. 
Café beneficiado (boia) - ; 420 " 
Café beneficiado,des- . 

polpaãdo - 1,041 * 

Total «= 15,441] * 

Mucuna E - - 18 kgs. 

Amendoim pé 90 kgs. 

Cará roxo é pranco - 200. kgs.” 

Feijão de porco - | 150 Kgs.o 

Centeio ; nas - 12 kgs. 

Foram ainãa colhiãas pequenas quantidades de semenies, 

para o plantio de pequenos canteiros, das seguintes plantas; 

Irigo Adl6y, Ervilha de vaca Curiri, BH-240, Pintada, 1=8=58, 

LBd-44, Escura, Vermelha. 

oorgos:- Vassoura, Fartura, Largo, Leoti, lei, Sumac, Texas, 

Java Anão, Teosinto, Papoula de 3, Francisco, Juta 

capsularis, Soja Avoyelle, Soja Laredo, soja Edna, Feir 

jão Mungo, GCrotalaria jucea, Crotalaria Striata, GCrota- 
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laria Usaramoensis, Crotalaria Navúviva, Crotalaria Are= 

vuza, Vica. 

O 

“Foram feitos viveiros de café para alguns milhares de 

mudas das seguintes variedades: Amarelo ou Botucatú, Bourbon, 

Nacional, Caturra vermelho, Caturra Amarelo, Maragogipe. 

CULTUBAS PENDENTES 

Para colheita em 1946 há no Departamento as seguin- 

tes culturas! 

Milho Catete ---------. . =... .— 84 kgs. ou sejam à Has. mais ou menos 

Milho Funçk --=----=-...-..-=- 29 Kes, aproximadamente 11/2 Ha, 

Milho Prolifico ----=--. . . ..=— 6 kgs. 

Kilho Tutpan =-====""="==———= 3 kes, 
Milho pipoca ==--== ===> uns 700 grs. 

Soja Biloxi «==-==. ===... == —=. “20 kgS.. 

Soja Mamouth ---==---ea=--=-=-— "88 KES, 

Soja Haysled »--=->-=e.=a-> == 19 kgs. 

Feijão de porco ----=--... ...- 25 KgSe 

Há ainda uma coleção de leguminosas em pequenos can- 

teirôós, para estudo com alunos, das seguintes variedades: 

Mucuna preta, Crotalaria juncea, Crotalaria anagiroides, Feijão 

Kungo, Feijão de porco, Soja Biloxi, Soja 4-Z2=-Ia, Soja Mammouth, 

Soja Ottootan, Soja Haysesã, Soja Magnolia, Soja Edna, Soja 

Avoyelle, Ervilha de vaca: Preta, Pintada, Curiri, Escura, Verme-' 

lha, 1=8-58, L=B-H-44, Bice, uma variedade de tremoço. 

Cana:- Aproximadamente 21/2 Has. das seguintes variedades, entre 

cana planta e sóca para o 32º córte: Co. 315 = 290 = 421 = 

220 - 415-- SEM - 284, cana cavalo, uma variação de Mayaguez 

151 --Mayaguez 151, Aurora Riscada, P.0,J.4 2727» 27)4 - 2878 « 

979 - 2946 = 2952 = 36 - 2ló - 2720,7 CB 5100 e CP, 27159. 

HKandioca:- Há mais ou menos 4 Has, das seguintes variedades,plan 

tadas em setembro e novembro: Vassourinha, Chitinha, 

Sabará, Bosa, Piricutinha, Guaianinha, Calambáu, Pão do Cháde, 
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sete Camadas e “29º, 

Sorgos:- Pequenos plantios das seguintes variedades: Sharon Kafir, 

Cache feterita, Texas, Red Kafir, Cocky Xaxy, Middland, 

Westaland, Sumac, Mel, Vassoura. 

Canteiros de Teosinto, trigo Agley e Menta. 

Viveiros de café das seguintes variedades para alguns milhares 

de mudas: Bourbon, Nacional, Caturra Vermelho, Amarelo ou Botu= 

catú, 

FAZENDA EXPERIMENTAL DE BIO BRANCO 

Por motivo de atraso nas chuvas, que somente vieram 

no fim de novembro, todos os plantios foram feitos tardiamente. 

A princípio as lavouras apresentavam um aspecto desolador: ir- 

regulares, muito falhadas, prognosticando verdadeira calamidade 

na produção. Contudo, com a voa distribuição das chuvas, de fim 

de novembro em diante, as culturas, especialmente as de milho, 

tomaram novo aspecto, desenvolveram-se rapidamente, proporcio- 

-nando excelentes- colheitas, 

; O arrózal irrigado de mais ou menos 4 Has. produziu 

“vem, mas houve grande prejuizo devião ao acamamento e ás chuvas 

incessantes no tempo da colheita, O arrozal foi quase todo plan 

tado em terreno movo, o que resultou num desenvolvimento EXCES= 

sivamente exuberante e grande produção, acarretanão o acamamen= 

to, que causou grandes prejuizos. Com exceção de pequena quanti 

dade selecionada-para plantio, toda a produção foi vendida para 

o consumo a preços reduzidos devido á enorme quantidade de ar- 

roz vermelho e o fato de Se ter deteriorado em transito para a 

Escola. Isto aconteceu porque não havendo terreiro na fazenda 

para a secagem do produto, este foi transportado úmido para a 

Escola e com a demora na estrada de ferro grande parte apodre= 

ceu. Mesmo nos taboleiros recem-«consiruidos foi imensa a infes= 

tação pelo arroz vermelho, cujo extermínio tem sido extremamen- 

te difícil, No ano próximo, após a colheita, pretende-se inundar 
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os taboleiros para forçar a germinação dessa praga e Gepois arar 

para destrui-la, Enfim, todãos os métodos serão empregados para o: 

seu extermínio, 

Pragas vegetais:= Os terrenos da Fazenãa estão terrivelmente pra 

guejados com tiritica, capim ângola e Bermuda. 

“Por isso os tratos culturais são bastante mais dispendiosos lá 

que na Escola. Também nos arrozais irrigados tem aparecido uma 

gramínea denominada pelos vizinhos de capim “entrão*, que muito 

trabalho tem dado na sua extirpação, 

Pragas de insetos:- O Curuguerê, a lagarta rosada e a saúva mui 

to prejuízo têm causado às lavouras -de algo 

dão, apesar dos meios de combate empregados. 

Lesma:- Esta praga destruiu boa parte dos feijoais deste ano, 

Nivelamento de terrenos:- Por ser-a maioria dos terrenos de cul 

tura da Fazenda muito baixo e sujei= 

to ás enchentes do Rio São Clemente, tem havido sérios prejui- 

zos, especialmente nas lavouras de milho, Há tanbém muitas de- 

pressões nos terrenos cultivados onde as águas se acumulam, 

destruindo por completo as culturas. Está-se fazendo aos poue 

cos o nivelamento desses terrenos, enchendo as depressões é 

evitando-se as enchentes com a desobstruição do Córrego e a 

retiíricação de algumas curvas excessivamente longas e agudas, 

que são as principais causadoras dos constantes transbordamen= 

tos. Com a retificação feita este ano eliminou=se uma curva de 

uns 400 ms. fazendo-se uma reta de apenas 60 ms,. & este traba 

lho quase nada custou á Fazenda porque se fez à retificação à 

medida que se foi tirando o barro para tijolos, Uutras retifi- 

cações serão feitas do mesmo moão, quanão isto for possível. 

PRODUÇÃO DA FAZENDA RIO BRANCO 

Milho Catete debulhado recebido na Escola v/consumo --= 21,550 kgs 
Milho Catete debulhado, recebião na Escola p/consumo -= 10.800 " 
Milho conservado na fazenda para alimentação dos 
animais «e-v-ne-es=s amo mau ananee === e a a q a a em ---- 2.450 "* 

Total bruto ------ 34,800. “ 

Total liquido após a seca e descontando=se os preços 
dos sacos q a 392.968 kgs 

- 



- jJ2 = 

Arroz para semente récepido na Escola das varie- 
dades Dourado Congresso, Honduras, Ponta Preta, 
Pratão, Blue Bose =--=--. ===... on ooo nan n 812 kgs- 
Arroz para consumo, com casca, recebido na Escola 13,938 
Arroz conservado na Fazenda, para consumo ==-==>= - — 450 " 

E Total oruto --=—= 15.200 " 
Este arroz, beneficiado, rendeu =-===-==-5. =. -=aa ; 6.960. 

Feijão recebido na Escola, peso bruto =um=< ui la 3.050 Kgs 
Feijao conservado na Fazenda,para consumo =-=--=- oo = 

— fotal «iseccs-ida 3.210 * 
Peso liquido «=== Ba. BBB * 

Soja recebida na Escola,para consumo --==--==-..= 800 kgs 

Algodão em sementes recebido na Escola es==a-... == 1,852 kgs 

Batata doce vendida e consumida na Fazenda === =—- =, 6.000 kgs 

Mandioca vendida e consumida na Fazenda -=--=m=-=—.. 200 kgs 

Tijolos em deposito, queimados uma me == mena =m 90.000 
Tijolos em Geposito por queimar -=--- e-mnionan nm 70.000 
Tijolos enviados à Escola -==--=-= a se dom q o o e 42 000 

Total =---=-—= -=—= 202.000 

jenha em deposito para a queima de tijolos ==--=.« 70 msé 

CULTURAS PENDENTES 

Arroz irrigado, aproximadamente «==--=c=-0=-===== Rs a: 
Arroz não irrigado, aproximadamente ---=-. ===... =. 1 1/6-Has 

Yilho nibrião vara semente -==--. =. 0222 11 Has. 

Algodão e-====-=—. =. cnc ncunoconccnasao anasa na 2 1/2 Ha. 

Mandiocal de um e dois ahfos ---==-==-. =... .. =. =. .=— ll 1/2 Ha, 

Cana --==—-——--encccemeoamnannanao no cunacoconuo mm 1/4 Has 

O estado geral das culturas é bom, especialmente das 

javouras de milho, Os arrozais não apresentam o aspecto de vi= 

gor do. ano passado, exceto os plantados em-taboleiros novos. 

De acôrão com a Diretoria, grande parte da colheita será feita 

por cachsamento com a finalidade de produzir sementes. 

MELHORA TOS FEITOS DURANTE O ANO 

1. Preparo de taboleiros numa area de um Ha. para O semeio do. 
arroz. 

2. Retoque em algumas casas de operários, 

As 
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Construção de pequeno abrigo tosco para guardar máquinas 

Retificação de um trecho do Rio 

Prepáro do local para a construção do terreiro 

Inicio do plantio do pomar com 90 mudas de citrus. 

6 bois, sendo um comprado este ano em logar do que morreu 

6 burros, senão uma besta muito velha e imprestavel 

À trator "Deuiz", 

NECESSIDADES ATUAIS DA FAZENDA 

10 casas para operários conforme plano já estudado e apresen 

tado no relatório do ano passado, Para este melhoramento já 

foi concedida uma verba de Cr$ 50.000,00, que, todavia, não 

foi aplicada nesse trabalho, Estas ficarão baratas porque os 

tijolos e telhas serão feitos na Hazenda por preço reduzido. 

Este ano foram, com autorização do Sr, Diretor, demolidas 

três casas de empregados, que estavam caindo e que não mais 

convinham ser reparadas por estarem colocadas em lugares exe 

cessivamente únidos. 

Um terreiro para a seca de cereais, Por falta de um terreiro 

todos os produtos vindos da Fazenãa para Viçosa, especialmen 

te arroz, têm sofrido apreciáveis estragos. O Sr. Diretor já 

concedeu licença para a construção do terreiro, tenão autori 

zado a compra-da cal necessária. Os tijolos já estão prontos, 

Uma cocheira rústica para os animais de trabalho, Este melho 

ramento trará as seguintes vantagens: a) comenda de pastos 

já que os da Fazenda não bastam para os animais; b) melhor 

tratamento dos animais; c) permite ajuntar estercos para uso 

nas terras da fazenda, aumentando assim, grandemente, a pro- 

dução. 

A cocheira será feita logo que se faça a demolição de uma 

casa de empregado, que atualmente ocupa o lugar onde aquela 
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será construida. 

4. Compra de uma picadeira de forragem, mesmo manual, 

5, Construção de uma esterqueira rústica para cúrtimento do es- 

terco da cocheira e da grande quantidade de palha de feijão, — 

arroz, etc. Este melhoramento será de grande vantagem pára a 

Fazenda e como ensino aos lavradores que a visitarem, poden= 

do aprender os métodos racionais de melhoramento de suas ter 

ras já muito "cançadas*, 

6. Estudo de um meio de dar assistência médica aos empregados 

da Fazenda, que não podem utilizar-se do serviço de saúde 

da Escola. 

7. Procurar resolver os meios de transporte da Fazenda para 

Rio Branco, Estes transportes têm custado muito à Escola 6 

são muito irregulares, não podendo ser obtidos quando deles 

se tem mais necessidade. Laivez pudesse a Escola transformar 

O Chevrolet velho em caminhonete que serviria para o trans= 

porte de produtos e de doentes em casos de emergência, por= 

quanto esse serviço tem custado. bastante à Escola, 

CONCLUINDO, apresento ao Sr, Diretor as minhas con= 

gratulações pela realização de mais um ano de trabalho profí= 

cuo da nossa grande Instituição. 

Fazendo votos pela feliciâade da nossa Escola e-pes- 

soalmente pela do Sr, Diretor, dou por terminado o presente 

relatório, | 

Viçosa, «8 de dezembro de 1945 

pao erro À bas, | 
” Diozy Alves de Melo 
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